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Conteúdo

Apresentação

Convidamos você e o seu grupo para

participarem do
Queremos reunir mais de 150

jovens em Limeira - SP, e você não pode faltar.

Desde janeiro um grupo de lideranças
jovem, com o apoio do PastorAlberi Neumann da
Paróquia de Limeira - SP, e do Pastor Sinodal,
estão preparando o encontro: local, alimentação,
mobilização de voluntários, recepção, e muitos
outros detalhes.

Esse caderno de apoio quer motivar a
sua participação. Além das importantes
informações sobre a viagem até o local, o que
levar, tema, palestrantes, apresentamos uma
proposta de estudo e reflexões que sintonizarão
você e o seu grupo com o objetivo do Encontro.

Rogamos a Deus para abençoar nossa
preparação, viagem e as atividades do encontro.
Queremos o seu para viver em

e . Vivos, em comunidade,
pela graça e fé queremos participar das ações
maravilhosas de Deus no mundo. Juntos
recebemos orientação, apoio e carisma para
dizer sim a Paz, ao diálogo, à solidariedade, ao
respeito a vida em todas as dimensões.

ouvir chamado
comunhão servir

Jeremias 1.5a

2º Encontro de Jovens do
Sínodo Sudeste.

Comunidade Jovem
Igreja Viva!

“Antes que eu te formasse no
ventre, te conheci”
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Cartaz
Tomamos a liberdade de emprestar o cartaz
do tema do ano 2012 da nossa IECLB para
apresentar o nosso 2º Encontro Sinodal de
Jovens. O tema do nosso 2º Encontro será
o mesmo do Tema do Ano da IECLB.

Queremos ouvir a vocação de Deus para
viver em comunidade.

.



Informações Importantes

INSCRIÇÃO:

VALOR: R$ 140,00

a) Estão aqui contemplados: estadia e
refeições.

b) A 1a parcela (R$ 70,00) deverá ser
depositada até o dia 26 de março. A 2a
parcela será paga no dia do retiro (o
número da conta bancária será
informada em breve).

c) As incrições deverão ser
encaminhadas ao jovem Jean e ao P.
Alberi, nos seguintes contatos:
jean_f_freitas@hotmail.com e
neunall@hotmail.com

Para saber: Cada jovem
receberá uma camiseta com o
logotipo do tema e lema da
Igreja. Tamanhos precisam
ser informados na ficha de
inscrição.

O retiro inicia no dia 28 de abril,
sábado, às 12 horas, com almoço.

O término está previsto para o
dia 30, segunda, com Culto às 16
horas.
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a) Bíblia, caderno de
anotações;

b) Roupa de cama, higiene
pessoal,

01 Kg de alimento não perecível.

c) Cada jovem deverá trazer
uma bandana/lenço (80x40 cm)
e uma caneta para escrever
nele;

d) Cada grupo de jovem tem a
tarefa de trazer um símbolo, ou
vídeo, ou esquete, ou cartaz,
música… a partir de uma
reflexão do tema e lema do ano
2012 da nossa IECLB

talheres, copo, prato,

O que não levar:
Aparelho de som,

bebidas alcoólicas,
mau humor, ...

O que levar para o Encontro?

10

Como chegar ao local ?
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Estudo em Grupo

COMUNIDADE JOVEM – IGREJA VIVA
“Antes que eu te formasse no ventre, te conheci.” (Jeremias 1. 5a)

PREPARAÇÃO DO AMBIENTE
PARA O ENCONTRO DE JOVENS

Prepare um ambiente com cadeiras em círculo, e, no centro, um altar
com uma cruz, vela, Bíblia, flores, cartaz do tema - lema da Igreja,
argila e objetos como: imagem de um “casal grávido” ou da barriga

de uma mãe; um ultrassom com os batimentos cardíacos de um bebê
no ventre de sua mãe (vídeos no youtube); imagens de crianças

recém-nascidas; fotos de crianças sendo batizadas e de
adolescentes/jovens sendo confirmados.

ACOLHIDA:

HINO:

INVOCAÇÃO:

.

.

Sejam bem-vindos! Iremos juntos estudar o
cartaz do tema e lema da IECLB (mostrar o cartaz), previsto
para este ano, com uma atenção especial ao lema, que diz:
“Antes que eu te formasse no ventre, te conheci.”

Nós aqui estamos, e nos reunimos, em nome de
Deus, o Pai: que nos conhecia antes mesmo de estarmos no
ventre de nossa mãe e nos formou, o Criador; em nome de

Deus, o Filho: gerado do Pai antes de todos os
séculos, nosso Salvador; em nome de Deus, o
Espírito Santo: fonte de vida, que falou pelos
profetas, o Santificador; que procede do Pai e
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado.
Amém.

(Jeremias 1. 5a)

323 HPD 2 – “O profeta”
.

Antes que te formasses dentro do seio de tua mãe, antes que tu nascesses te conhecia
e te consagrei. Para ser meu profeta entre as nações eu te escolhi. Irás aonde enviar-te
e o que te mando proclamarás.

Não temas arriscar-te, porque contigo eu estarei. Não temas anunciar-me, em tua
boca eu falarei. Entrego-te meu povo. Vai arrancar e derrubar; para edificares,
destruirás e plantarás.

Tenho que gritar, tenho que arriscar. Ai de mim se não o faço! Como escapar

de ti, como calar, se tua voz arde em meu peito? Tenho que andar, tenho que

lutar. Ai de mim se não o faço! Como escapar de ti, como calar, se tua voz

arde em meu peito?

P. Alberi Neumann, Cristiane Bittencourt,
Vilmar Wasem e Ednei Asbahr
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DINÂMICA DE
INTEGRAÇÃO

ORAÇÃO

1.
Os/as jovens
estarão
sentados/as em
forma circular.
Cuide para que
não haja
cadeiras excedentes.

2.
A frase chave do/a animador/a será sempre: “Deus
conhece a nós todos e chamou para serem seus
filhos/as  quem está...”.

3.
No centro do círculo, o/a animador/a dirá: “Deus
conhece a nós todos e chamou para serem seus
filhos/as  quem está: 'de chinelo'...”. Quem estiver
assim caracterizado, deve mudar imediatamente de
lugar. Aquele que ficar sem lugar para sentar, será o/a
próximo/a animador/a e assim sucessivamente. Outros
exemplos de caracterização: “quem está de tênis”... “de
camiseta”... “de óculos”... “de relógio”.

Senhor Deus! Gratos te somos pelo dom da vida.
Antes mesmo de estarmos no ventre de
nossa mãe, antes mesmo de nascermos,
tu já nos conhecia e nos consagrou para
sermos teus. Ajuda-nos a
correspondermos a esse teu grande amor
com alegria e serviço. Por Jesus Cristo,
nosso Senhor e Salvador. Amém.
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ESTUDO DO LEMA DO TEMA DO ANO 2012:

PASSO 1

PASSO 2

PASSO 3

PASSO 4

“Antes que eu te formasse no ventre, te conheci.”

Líder:

Líder:

Líder:

Líder: o cartaz do tema-
lema da Igreja,

: “Antes que eu te
formasse no ventre, te conheci.” O que
esse texto diz a nós jovens?

(Jeremias 1. 5a)

peço que vocês digam o que estão vendo aqui,
em torno do altar que montamos... “O que estamos vendo?”

(deixar os participantes falarem).

peço-lhes que fechem os seus olhos, por alguns
segundos, e escutem o coraçãozinho de um bebê batendo no
ventre de sua mãe... (colocar o som. Há vários vídeos no
youtube)... Abram seus olhos e digam “como foi” a sensação
de ouvir o coraçãozinho do bebê? (deixar os participantes
falarem).

temos aqui
argila. Vou pedir que cada
um de nós pegue-a e com
ela “modele”, “faça”, “crie”

um bebê, e dê a ele/a um
nome... Terminada a
“modelação”, o líder pedirá
para que os participantes
falem sobre a experiência
que tiveram. “Como foi
modelar, fazer, criar?”

(deixar os participantes
falarem).

visualizemos
dando ênfase ao lema, que

tem como base o texto de Jeremias 1. 5a,
onde Deus diz a ele

(deixar os
participantes falarem).
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Líder:

“Antes que eu te formasse no ventre, te
conheci.”

Este é um dos textos mais lindos da Bíblia
porque fala do cuidado de Deus para conosco, do seu amor e
do propósito Dele para a vida de todo/a aquele/a que vêm à
existência, não somente para o profeta Jeremias, mas para
você e para mim.

Durante o tempo em que estamos no ventre materno,
estamos crescendo dia após dia, durante nove meses,
recebendo no nosso corpo informações genéticas (DNA), que
vão definir como seremos: a cor da pele, o tipo de cabelo, a
cor dos olhos, a altura, o sexo, etc. Também recebemos
informações emocionais e sons. Tudo isso acontece enquanto
vamos sendo formados no ventre.

E o que Deus estava dizendo para Jeremias é que, antes
disso tudo acontecer, Ele já o conhecia, já o amava, já tinha
planos para a sua vida. Então, com base nessa palavra,
podemos dizer que, para todo/a aquele/a que vem à
existência, há um projeto de Deus para a sua vida. Ninguém
vem ao mundo sem o amor, o cuidado e os planos de Deus
para com ele/a:

(Jeremias 1. 5a)
Deus sabia perfeitamente quem era Jeremias. Conhecia

seus temores, conhecia profundamente o interior da sua alma.
Ele sabia porque o estava escolhendo.

Estimado/a jovem! Deus te conhece há muito tempo,
sabe seu nome, onde você mora, onde você estuda, onde você
trabalha, o que come, com quem se relaciona... Deus nos
conhece porque Ele está ao nosso lado dia e noite, todos os
dias, faça chuva ou faça sol, estejamos bem ou mal... Ele está
ao nosso lado. Ele realmente nos conhece. Ou seja, Ele nos
criou para que vivamos “conectados” com ele, em comunhão
com Ele, e, consequentemente, vivamos os planos que Ele fez
para nós. Antes de Jeremias nascer, Deus já havia
determinado que ele seria profeta. Assim como Deus tinha um

plano para a vida de Jeremias, Ele também
tem um para cada um de nós. Seu alvo é que
o vivamos segundo a sua vontade e deixemos
que Ele cumpra seus planos em nossas vidas.
Isso exige de nós uma resposta. Qual será a
resposta que Deus espera de mim?

.
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Certamente a vida tem um a descobrir, uma
obra a realizar. E ninguém faz em meu lugar. A melhor
resposta ao chamado da vida é o valor pela vida, o cuidado
pela vida de cada pessoa e de toda a criação. Cuidar da vida é
compromisso sagrado de quem a considera um dom de Deus
confiado aos cuidados do ser humano. Colocar-se a serviço da
vida já é responder ao chamado de Deus.

A Igreja, composta de todos os batizados, é chamada a
“ser sal e luz” em nossa sociedade marcada por tantos sinais
de morte (corrupção, isolamento, individualismo, exclusão,
fome, etc). É chamada a ser Igreja viva! Assim, Deus quer
que, conectados com Ele, respondamos ao seu chamado com
fé e confiança, vivendo Comunidade e promovendo vida em
abundância. Amém.

sentido

466 HPD 2
“As maravilhas do Senhor”

/: Como são grandes as suas obras. maravilhosa bondade do Senhor. :/
.

HINO:

1. Anunciar as maravilhas do Senhor é meu propósito por onde quer que eu for.

2. Se olho o céu, percebo logo a sua mão, olhando a terra,

.

vejo a sua criação.

3. É sua mão que ergue o sol no amanhecer, coloca estrelas,
pelo céu no anoitecer

4. Sua vontade faz o mar lhe obedecer; tudo o que vive é uma
ação do seu poder.

5. Mas a maior das  maravilhas do Senhor foi ter-me feito
inteligente e criador.
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ORAÇÃO DE ENCERRAMENTO

BÊNÇÃO

ENVIO

Líder:

Líder: “Deus
te abençoe”

Líder:

Senhor Deus! Tu nos conheces antes mesmo de
estarmos no ventre de nossa mãe. Até aqui tu nos trouxeste,
acompanhando-nos em todos os tempos. Tu nos guiaste com
bondade, amparando os nossos passos com graça e fidelidade.
Até aqui nos protegeu, amor, perdão, saúde e paz nos
concedeu, bem como conforto e alegria. Gratos, te somos, pelo
dom da vida!

Suplicamos-te que nos ajudes a cumprir a Tua vontade e
a viver os teus planos. Queremos responder ao teu chamado
sendo “sal e luz” em nossas famílias, nos estudos, no local de
trabalho, nas redes sociais, em nossa Igreja e sociedade. Isso,
pedimos-te, em nome de Jesus Cristo, que nos ensinou a orar,
dizendo:

Juntos, e com gestos, cantemos a canção
:

Que a bênção do Senhor Deus, que te deu existência,
vida, saúde, amparo, proteção, família, amigos e tantas coisas
mais, seja contigo hoje e sempre. Amém.

Vamos em paz e sirvamos a Deus com alegria.

♫ Deus te abençoe, Deus te proteja. Deus te dê a paz.
Deus te dê a paz.

Pai-nosso que... Amém.

18

O cartaz do tema do ano de 2012 da IECLB já traduz, em
parte, muito daquilo que vivemos e experimentamos hoje na
sociedade em geral e, consequentemente, também em nossas
comunidades na IECLB. Observando o cartaz à distância, sem
ler uma palavra dele se quer, podemos ver a onda tecnológica
nos fazendo submergir num mundo de mensagens virtuais,
isolamento em meio a multidões de amigos das redes sociais,
falta de autoconhecimento e possibilidade de construir para o
mundo o eu que sonho ser ou aquilo que a sociedade espera de
mim.

Por outro lado, ao nos aproximarmos do cartaz para
acompanhar o diálogo retratado por ele, percebemos que,
neste caso, se trata de algo maior e mais complexo. A
tecnologia pode e deve ser usada como meio de fortalecimento
dos laços existentes, como facilitadora na criação de novas
amizades e encontros. Todo este processo deve iniciar ou
culminar numa relação mais próxima, olho no olho, mãos
dadas, abraços... Caso contrário o uso da tecnologia destrói em
nós aquilo que temos de mais especial; a capacidade de
relacionamento, envolvimento, comunicação, comunhão.

No texto motivacional do tema do ano nos são descritos
os estágios de desenvolvimento da fé desde a infância até a
idade adulta. A adolescência e juventude são fase de afirmação
da identidade e valores, escolha de uma profissão, busca por

um lugar na sociedade e na comunidade.
Grande parte dos jovens de nossas
comunidades está nos centros urbanos e tem
acesso a tecnologia e informação. Estes
cultivam relacionamentos virtuais onde se
sentem mais a vontade para expressar
opiniões, sentimento e experiências.

Jovem: o presente do mundo e da comunidade
Luane Mara Kertzendorff
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É mais fácil neste meio construir aquilo que eu almejo ser, por
exemplo, mostrar minhas melhores fotos e contar meus
sentimentos através de mensagens prontas ou ainda montar um
personagem e ter uma vida virtual paralela a vida real.

Neste período de insegurança e dúvida, o virtual protege
os jovens da exposição cara a cara, embora paradoxalmente os
exponha ao mundo através de uma tela. Do mesmo modo, os
possibilita expressar todos os pensamentos e os encasula em si
mesmos bloqueando a participação em rodas de conversa com os
amigos e família e, até mesmo fazendo da participação em um
grupo de jovens, motivo de constrangimento e angústia. No
período da adolescência se estendendo até quase a idade adulta,
a adesão a um grupo se dá principalmente pelos laços de amizade
e confiança estabelecidos com os demais participantes e
secundariamente pelos interesses na proposta do grupo.

Sem dúvida é difícil, após horas de conversas virtuais, sentar-se
num círculo e expor-se aos outros; cantar, ler, perguntar, rir,

brincar. Mas este é o diferencial e o desafio da
vida comunitária! Deus nos convida a ser
família, corpo de Cristo, presença viva e
atuante! Nada nos impede de interagir com os
jovens e adultos através das redes sociais ou
usar meios tecnológicos em nossos encontros.
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No entanto não podemos deixar o essencial e o
diferencial do cristianismo e da proposta do ser
comunidade; a comunhão, o estar junto.

Nesta proposta comunitária, a Igreja
/comunidade parece estar sempre caminhando na
contramão do mundo, mas, está na verdade,

caminhando ao encontro
dele ao cuidar do ser
humano. O viver comuni-
tário aceita todos e todas
enquanto a sociedade
separa e exclui os fracos e
diferentes. A Igreja prega e
vive o amor ao próximo e
cria espaços para solidarie-
dade e desenvolvimento de
diferentes dons sem escalas

de sucesso mostrando, através da vida em
comunidade, o que Jesus em seu ministério nos
ensina; há diferentes dons que servem ao mesmo
propósito de contribuir com o Reino de Deus.

Os grupos de jovens existentes em toda IECLB podem auxiliar no
desatar destes nós tecnológicos e sociais propiciando um
ambiente de segurança e confiança para a expressão de opinião,
fortalecimento da auto-estima, troca de experiências, carinhos,
partilha de dúvidas e medos e desenvolvimento de dons. Desta
forma, embora pareçamos caminhar na contramão auxiliamos no
desenvolvimento de jovens que fazem e farão a diferença tanto
na sociedade como também em nossas comunidades.
Enquanto o mundo lhes exige sucesso profissional e financeiro a
qualquer custo, corpo dentro dos padrões considerados “bonitos”,

entre outras coisas, o grupo de jovens e a vida
em comunidade lhes oferece sustento para
encontrar o equilíbrio entre exigências e
realidade. Tendo como base o amor de Deus
revelado em Jesus Cristo, o grupo de jovens e a
comunidade são espaço de aceitação e
desenvolvimento.
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A busca por sucesso profissional e pessoal tem como base a
autoconfiança e auto-aceitação do jovem, bem como o respeito e
o amor ao próximo, caso contrário, a busca por um lugar no
mundo se torna uma batalha que resulta em perdedores e
vencedores.

A comunidade nos
diferentes grupos que
a compõem quer ser
espaço específico para
o desdobramento das
ne c e s s i d ade s de
determinado grupo de
interesses. No entanto
estes grupos não
estão isolados, mas
sim unidos pelo propó-
sito da comunhão em
Cristo e assim se
encontram e intera-
gem no culto comuni-
tário e em outros mo-
mentos. Após o estrei-
tamento dos laços e a
formação de um ambi-

ente de confiança os jovens precisam interagir com a comuni-
dade como um todo que normalmente tem reservas ao grupo de
jovens. Estes são na maioria das vezes vistos como os
inovadores, quando não são rotulados de “revolucionários”.

Atualmente as mudanças tecnológicas dentre outras
acorrem a cada segundo e, os jovens que convivem com este
ritmo acelerado são ainda mais propensos a conviver e estimular
mudanças. A vontade de mudar é parte do ser jovem e que bom

que é assim. Isto é propício para IECLB que é
Igreja a caminho e comunidades em
transformação. Mas, quase como uma proteção
às mudanças, falamos dos jovens como “o
futuro da comunidade e da IECLB” e assim
corremos o risco de esquecê-los no presente.
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O futuro depende da dedicação e do espaço que
abrimos às crianças e aos jovens em nossa
comunidade hoje. As necessidades e reivindicações
dos jovens não são para o futuro, mas para hoje; são
necessidades reais e urgentes.

Precisamos nos perguntar hoje: Estamos
abrindo espaço para a participação dos jovens na
interação com os demais grupos da comunidade?
Dispomo-nos a mediar possíveis conflitos e
ressalvas por meio da comunidade em relação aos
jovens? Colocamos-nos no mundo como Igreja a
caminho, aberta, na medida do possível, a
transformações? Concedemos espaço aos jovens
hoje ou esperamos apenas que eles se tornem logo
adultos e se insiram na vida comunitária como
adultos?

O tema do ano desafia os jovens a refletir seus
interesses e reivindicações; convida a comunidade a
relembrar sua história, sua juventude e as inúmeras
mudanças ocorridas no passar dos anos e, chama a
olhar para seu presente vendo nele os jovens. Assim
é também garantida a vida e a dinamicidade que nos
encaminha ao futuro que colocamos nas mãos de
Deus. Assim somos comunidade jovem e Igreja
viva.

24

Conhecer melhor um ao outro se
tornou fundamental para o relacionamento
interpessoal, para a convivência, para
realização de projetos em comum, também
para viver a fé em comunidade.

Reunir jovens e apresentar a eles
uma dinâmica de vida com os valores da fé,
incluindo desafios da vida pessoal e do
contexto social exige a visão e a valorização
das diferenças. A identidade e o perfil
pessoal estão cada vez mais no primeiro
plano.

Atualmente os jovens apropriam-se
de interesses, planos, sonhos e esperanças
diferenciados, determinados por situações
específicas diversas.  Por exemplo, a
abordagem de um tema pode ser
deslumbrante para um jovem, mas
totalmente frustrante para o outro.

Hoje não basta convidar jovens para
participar de atividades em grupo na
comunidade de fé, antes é preciso conhecê-
los e admitir as suas diferenças, considerar
os seus interesses, medos, dores, alegrias e
sonhos.

A Bíblia nos ensina que Deus é
“craque” nessa arte de
valorizar as diferenças e os
diferentes. A Palavra de Deus
relata que Ele chama pessoas
diferentes, com dons e
interesses diferentes para

Diferentes jovens em comunhão
P. Guilherme Lieven

Reunir jovens
exige a visão

e a valorização
das diferenças

Deus vocaciona
pessoas diferentes
para a sua missão
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participar da usa missão de revelar o seu
amor ao mundo e à humanidade. É
emblemático o grupo de discípulos citado
nos evangelhos. São todos muito diferentes
uns dos outros.

Jesus foi um grande gestor de grupos
e multidões. Ele conhecia o povo de Deus e
o mundo e trouxe, sem errar, a proposta do
reino de Deus.

Precisamos admitir que nem sempre
temos um bom diagnóstico da realidade, e
em nosso caso, dos jovens, de suas
diferenças, interesses e dificuldades. E
muito menos conseguimos apresentar com
clareza a missão de Deus. Temos muitas
dificuldades para interagir com os sinais do
seu reino presente entre nós.

para entender melhor a questão
vamos caracterizar dois personagens jovens
fictícios, mas reais em nosso meio: Ana e
André. Ana é tímida, fala pouco, quando
recebe uma tarefa preocupa-se com os
detalhes. Ela gosta da sua casa, cuida das
suas coisas com capricho. Seus sonhos são
diferentes dos sonhos de outros jovens, ela
quase não fala deles. Até o seu visual tem
uma característica única. Faz sempre caso
de adorno alternativo. Ana tem os seus
medos, mas esses não a impedem sua
interação com os outros jovens. Cultiva
amizade com poucas pessoas.

André é diferente. Sempre
expansivo, fala muito e opina
sobre todos os assuntos.
Demonstra uma preocupação
com o todo. Sua visão é geral.

Buscar comunhão
com os sinais do

reino de Deus
presente entre nós.

Os discípulos
foram diferentes

uns dos outros.E
Jesus os incluiram
no seu plano de
revelar o reino

de Deus
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Anda sempre com muitos amigos e demonstra
liderança. Por outro lado é desorganizado e
despreocupado com as “pequenas” coisas. Ele esconde
os seus sentimentos. Preocupa-se mais com os outros
do que consigo mesmo. Ele é muito diferente de Ana.

Num grupo de jovens da comunidade que
contempla e valoriza as diferenças, Ana e Andre teriam
espaço e importância, suas diferenças se
complementariam. André assumiria o papel de garantir
a visão e o compromisso maior do grupo, desafios
externos, dimensões amplas da missão de Deus que
vão para além do grupo e da comunidade. Ana, por sua
vez, asseguraria a manutenção daquilo que para o
grupo é específico, sua identidade, limites e
prioridades. Preocuparia com cada integrante do
grupo.

Na motivação e interação com jovens ainda
estamos viciados em assumir os vários papéis e tarefas
e desconsiderar seus dons e características. Sem
percepção anulamos a participação, o protagonismo e
as diferentes características deles. O resultado é
sempre o esvaziamento e a hierarquização da gestão.

A Comunidade Jovem viva valoriza a interação, a
comunicação, a abertura para a pluralidade,
conjugando simplicidade e a pluralidade com a
intimidade e a comunhão.

Precisamos aprender com as diferenças,
conhecer melhor uns aos outros, valorizar o perfil e
preferências de cada jovem. É fundamental construir
uma dinâmica de grupo onde todos participam e

constroem comunhão em meio as
diferenças. E, assim, passa a conhecer o
chamado de Deus para viver a fé com
amor e esperança. A comunhão ganha
sentido com a interação dos diferentes.
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